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Bé!o movimento de so
lidariedade, o que se m a
nifestou dias a traz em 
uma das fabricas de t e 
cidos desta cidade! Não 
podiam ter  outro  gesto 
esses operários d e an ted e  
uma elamorosissima in
justiça perpe trada  pela 
gerencia dessa fabrica 
contra dois diretores do 
Sindicato de Operários 
Textis de Ilú, recem-fun- 
da.do e em vias do reco- 
nliomento pelo Governo 
Federal.

O intuito evidente des
se áto patronal  revelou-se 
desde logo; não é nada 
mais quo a resultante  d e 1 
uma serie de invetivas con
t ra  o Sindicato. Julgavam 
que, com essa manobra, 
a associação sindical se 
desfaria, se desart icularia  
para  que a exploração 
barbara  do operário con
tinuasse na mesma trilha 
pela qual o a rras tavam  
impiedosamente. São t ro 
peços naturais  de uma 
causa justa. Tudo que é 
nobre e bélo, grarpde e d u 
radouro, lia de nacer do 
sacrifício.

O movimento esboçado 
e que ameaçava assumir 
um cará te r  serio e genera- 
Ü3ado não foi senão a ex
plosão dos sentimentos 
que se agitavam dentro 
do coração de cada ope
rário, deunte da miserá
vel espoliação que sofria.

Foi a colera, a ira sa
grada  que, como fagulha 
divina, i rrompeu da con- 
ciencia proletaria. To
das as grandes conquis
tas, as grandes aspirações 
as grandes realizações na- 
ceram 110 meio de tempes
tades, ódios e furores.

O operariado ituano 
quer um orgão legal para 
defender seus legimos di-
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roitos. E’ preciso compre
ender que longe está o 
tempo em que se consi
derava a classe trabalha* 
dora a pa r te  baixa da so
ciedade. Ela é 0 funda
mento da sociedade e deve 
ter  todos os seus direitos 
legitimas reconhecidos. 
Respeitar 0 t rabalho pro 
dutivo do homem, eis ai 
um rud im enta r  principio 
de justiça. Combater  a 
exploração impiedosa do 
homem, eis ai um princi
pio da fra ternidade cris
tã. Quando 0 papa Leão 
XIII e, com ele, todos os 
socialistas, anatematiza- 
vam as duras  condições 
em que se encontrava 
0 t raba lhador  deante  do 
capital deshumano, p ro 
clamavam uma verdade 
da filosofia natural.

Ignorando completa
mente as leis do trabalho 
que foram decretadas em 
nosso paiz apóz a Revo*

Iução de 1930, a diretoria  
dessa fabrica ainda pos
suía a velha noção de que 
á classe operaria  era uma 
massa amorfa, sem eon- 
cíencia, sem direi to de 
protestar.  Mas a idéa do 
Sindicato foi mais forte 
que todas prepoteneias dos 
dominadores, porque é 
uma idéa nobre e repou
sa sobre a noção do jus
tiça.

O Sindicato Operário 
I tuano será orgão eficaz 
de combate a todas as 
medidas ilegais e de opres
são que se pretenda apli
car contra  os t rabalhado
res textis de Itú. Eles, os 
homens do capitalismo 
sem entranha, os que que
riam o regime da Lei, da 
Constituição devem con
formar-se com a fo rm a
ção dos Sindicatos, que ó 
perfeitamente legal, como 
íse depreende do Decreto 
n. 13.770 de 19 de Março
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do 1931.Tudo está se fcrans- 
formando. Novas idéas. 
Novos sentimentos. Diz o 
O Conde Keiserling , um 
dos eminentes pensadores 
da atualidade: «üs prin 
cípios , sob os quais vive- 
ram os nossos paes e an
tepassados esteio hoje em 
dia caducos. Uma revo
lução mundial, tal como 
não se presenciára na 
antiguidane,prevalece em 
toda a parte . um  quarto 
corpo, a mocidade das 
classes inferiores, avan  
ça em todos os Estados. 
A  geração moderna vive 
desapontada com os ve* 
lhos ideais e procura subs- 
htui-los por novos. Ora
dores e condutores que 
compreendem o senthnen- 
to coletivo propelem as 
massas em uma avança
da irresistível, para  a 
revelação de novas ver* 
dades, que, até então, 

\eram sentidas de manei

ra obscura. A s nações 
seguem esses lideres, por 
isso que eles exprimem  
os pensamentos e as as
pirações dos milhões que 
constituem as nações» (V. 
Diario de S. Paulo 24— 
11—1933).

Não é mais concebível 
que o capital possa dis
por a rb i t ra r iam ente  do 
trabalho. A economia po
lítica moderna demonstra  
que o capital deve re t r i 
buir o trabalho nas suas 
justas proporções. O ca
pital deve ser humaniza^ 
do, e essa humanização 
está conseguindo a p ró 
pria classe t raba lhadora  
com o auxilio de leis que 
o Estado vai decretando.

O Sindicato é a reação, 
dentro da lei, contra  a 
deshumanidade do capital. 
Uma classe operaria  que 
vive ha muito tempo im 
piedosamente sacrificada, 
não podia deixar de fo r 
mar a sua associação com 
poderes jurídicos para 
agir e editar  a odiosa e 
indebila intervenção poli
cial, pois a personalidade 
de direito lhe facul tará  o 
entendimento diréto com 
os poderes públicos para  
solução de questões que 
a interessam.

Pela sindicalização, por
tanto!

E r m e l i n d o  M a f f e i

( L e i a m  a  4 . a  p a g h i a )

Para e?e, o m undo já era um fardo insupor
tável, para quem, com o tão poucos, soube ter uma 
concepção  tão profunda da existencia, uma com 
preensão tão alta do sofrimento humano, e uma. 
ideia tão exata da eternidade, e compenetrar-se  
admiravelmente da fé, d essa  fé que impele as almas 
para o milagre, para os grandes  empreendimentos, 
e que faz vêr nelas a imagem, nitida ou apagada,  
mas recognocivel,  do Cristo.

^Nesse período, em que as facu ldades e s se n 
ciais* se lhe iam entibiando, mais de uma vez  re
comendou aos seu s  am igos não com unicassem  a 
ninguém  a sua morte e o amortalhassem apenas em 
tim  lençol escuro. O seu cadaver, que os doentes,  
o sepultassem; a sua sepultura que se ignorasse  
para se m p r e g a  ~sua~“inemoria que se  d esse  por 
cancelada; a sua virtude, que fosse  para o arquivo  
das c o u s a s "vulgares; o seu heroísmo que ninguém  
*ò  av a l ia sse ; a s u a H s a n t id ã ^ . q u e  o m undo não a 
com preendesse. Prõvavêfm ente não se ilustrou nas 
doutrinas dos grandes doutores. Bastaram-lhe sim
plesmente as palavras do Evangelho , para fazer  
delas um milagre de amor e construir com elas  
um edifício duradouro e bélo. Penetrou-as m aravi
lhosam ente, e foi e s se  o segred o  de seu  apostola-  
do. Encerrado dentro de si mesmo, poderia rever  
a sua obra de quarenta e três anos. A morte não  
teria para ele a impenetrabilidade do mistério, por
que nitida tivéra a percepção da eternidade.

Um dia claro de sói, lum inoso  com o a sua  
alm a,'rom pia triunfal para sauda-lo  á hora extre- 
mt. Era a larde de 6 de março de 1911. N o lios-

P o n íe rcnc ia  reajjznda no dia 23-10-931, pelo Dr.
E rfp g g f ig r~3TáTFci, s<>5 A) pãTrõcihio. dã~ Í iga_<< P adre  
B en to  a no qtiTãno CluFe. em co m em o ra rão  ao 907Õ 
tffii v e rsa  rio da o rd e n a ção  s acerdo ta l  do g rand e  c ap e 
lão dós Íüzarosj.

(C ontinuação)

pitai* comen ta v a -se  a . ausência do gran d e  capelão  
SüiL-fe 11 aI-ar0vá a ha m êses. Ãproximavatn-se as 
'quinze  "horas, quando cerravam, placidamente, p p|a 
'ultima vczT aquelas p a lp e b r a s serenas gtie cobriam 
retimas invalidas de ha muito, D espediu-se  da terra 
com serentaãcíe extraordinaria, como, com extra
ordinária serenidade, se exercitára no mais raro 
dos sacerdócios. Assistiram-lhe á cabeceira a lguns  
intimos e admiradores, entre os quais se  c o n h e 
cem, ainda vivos, í:ês . O te legrafo  transmitiu, para 
a Capital, uma noticia muito lacônica, que o gran
de espirito de Amadeu Amaral ampliou em belís
simo perfil. O s lazaros do hospital, lo g o  que s o u 
beram do tresp asse  do seu grande bemfeitor, diri
giram-se incorporados á camara mortuaria, debaixo  
de profunda desolação. D eante daquele vulto e x 
traordinário, p u n g ia - lh es  então infinita amargura. 
Aniquilados, sentiram o abismo que se abria im en
so. Onde tanta so lic itude?  tanto ca r in h o ?  tanta 
bondade? com o recebiam daquele  co ação que a 
morte imobilizara para sempre.

Q uiz  o povo ituano exprimir o. "seu reconhe-

cimento á sua gloria suprema, e ssa  g*oria que  
Tionraria a historia de qualquer paiz. porque eno-  
W é c e u  a_esj3eçie. A* noite. a„_ixrna~.^Luneraria deu
entrada na', igreja matriz, onde.__perma ceu ate j a
manhã seguinte. Daí se locom oveu o coitejo  fú n e 
bre para a ultima morada. A* p assagem  de esqu ife  
tâò jprec ioso . as familias ituanaa se porfiavam em 
depositar ò beijo do adeus  em mão s  tão peregrinas  
de virtude. Â sua ultima vontade foi cumprida. A
derradeira h om enagem  lh 7a prestaram o s  lazaros
cio "Hospital. Q u an d o  o cortejo chegou  ao po  tão 
do asilo,, al* je s tavam e le s r e v e rentes , numa ultima 
prova de gftãtidâo e  yeneração, e s fo rça n d o -se  em 
prendfer m ãos d ilaceradas ás a lça8 cio caixão, com o
q ue piTcTessem evita-lo "ao abismo comum.

7  J í ã q u e i e s l h o  perdido da cidade ituãna. ainda  
hoje se acham as relíquias d e s se  co lo sso  do h e 
roísmo cristão, dessa figura excepciona), em que se  
esbarram o s  argum entos mais subvisr mais pef-  
fidos do crítica materialista.

Dorm e g igan te !  O teu so n h o  foi muito grande  
para a riossa com preensão . À tua vida, uma s in fo 
nia em polgante á solidariedade humaÃa.

Nós, frágeis  creaturas, contentam os com os  
frívolos frutos do n o s s o  egoísm o. O sentimen4o da 
eternidade, que vibrou em lua airna incom parável,  
foi capaz da extraordinaria obra que echficaste.

Sem easte  e colheste.

(Continua)
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ÉGOS DE UMA PRISÃO
r e a - - :  ■ —

Damos, hoje, á publicidade 
a  copia  (le um  req uer im en to  
que  foi env iado  ao Chefe de 
Policia, p o r  E rm elindo  Maffei:

Extno. Sr. Dr. Chefe de 
Policia do Estado do São 
Paulo.

Ermelindo Maffei, advo
gado e jornalista  rosiden- 
te em Itú, vem expor e 
requerer  a V. Exeia. o 
seguinte:

Quando do volta de 
Porto  Feliz, onde estivera 
a serviço profissional, foi, 
aos dias nove de agosto 
deste ano, detido, na Es
t rada  de Rodagem que 
liga essa cidade a Itú, 
por  ordem do delegado 
regional vi o Sorocaba, d r. 
Pedro do Alcantara Car 
valho, a tualmente  em 
Santos. Chegando a Itú, 
antes de ser conduzido 
prezo para  a Capital, onde 
esteve no presidio político 
da Liberdade, duran te  
t rês  dias, o escrivão e 
um agento da policia des
ta  cidade de Itú, proce- 
de ram  a uma minuciosa 
busca om seu escriüorio, 
de onde re t i ra ram  vinte 
e t rês  (23) volumes r e 
ferentes a assuntos di
versos: economia politica, 
Eneiclioa do Papa Leão 
XÍII (!), impressões de 
viagem á Russia, de es
cri tores  francozos, obras 
de combate ao bochevis- 
rao e <lo exposição, e s tu 
dos doutrinários de so
ciologia, e papeis vários, 
constantes ilo estatutos 
de sindicatos operários do 
I tú  e alto, conforme Doc. 
n. 19.770, uma conferên
cia sobre sindicalismo e 
diversas car tas  ao Depar
tamento do Trabalho so
bre questões de salarios 
agrícolas, alem de outras  
que não encerravam, em 
absoluto idoas dissimina- 
doras do credo marxista. 
Como se depreende, o se
qüestro  da liberdade pes
soal do requerento so 
prende á acusação g ra tu i 
ta e pérfida de que ele, 
requerente, era um ex tre 
mado propágandiata  do 
comunismo, militante, dis
t r ibuidor  de panfletos, 
folhetos ô impressos sub
versivos, era o que lhe 
increparam os seus de
tratores , quo 03 tem por 
completamante  irrespon
sáveis e ignorantes da 
doutr ina marxista,  e dela 
nem noção rudiinentaris- 
sima concebem. A defi- 
cieacia pastnosa de cultu
ra  sociologica ó a origem 
do epiteto de e o i a n a s s »  
t.n quo lançam seus au 
tores sobre aqueles que, 
tendo estudado o proble
ma operário e considera
do as penosas condições

em que a classe t raba lha
dora vive, á mercê do 
um capitalismo desliuma- 
no, rotineiro e feroz, sen
tem a necessidade de 
contr ibuir  para  melhoria 
do estado economico-so- 
cial do proletariado,  tão 
injustamente repelido dos 
orgãos da justiça, da ins
trução e dos meios de 
produção, e r. quem só res
ta o trabalho quotidiano, 
sem esperanças, sem pro 
babilidade de melhoria, 
mas que um dia lhe raiará  
a aurora  de suas justís
simas reivindicações. Se
ria mais que ironico, seria 
sarcastieo se fosse o su 
plicante acolher o surto, 
a investida da ignorancia.

Por não se conformar 
com as injustiças sociais, 
a rremessam ao cárcere. 
Sem inquérito, sem ave
r iguar  o que de real 
havia na denuncia oriun
da do espíritos reacioná
rios ao extremo, homens 
que talvez se aliaram a 
industriais,  porque pro- 

j pugna o requerente  pela 
formação cie sindicatos, 
núcleos, de clefeza o cul
tu ra  do proletariado, e o 
adversários politiooides, 
porque combate in transi
gente os métodos perre* 
pistas que desfiguraram 
a republica e salpicaram 
de iníquas maculas a 
dignidade humana. São 
tantos esses pecados que 
não cum pri ram  esses po- 
litieoides a penitencia 
merecida. A autoridade 
policial do Salto, os píu- 
toera tas  que possuem’ as 
fabricas em seu poder, 
perrepistas  rancorosos, e 
bem provavelmente um 
certo senhor, ouj i parte  
contrar ia  está advogando 

jem uma ação executiva 
|quo aquele moveu com 
jum titulo inexistente o 
j falso, são os elementos 
principais de quem sus 

| peita o requerente  com 
bôa razão, como os r e s 
ponsáveis pela sua prisão. 
Se, por uma conferência 
sobre sindicalismo e adep
to da sindicalização, ' o 
a r ra s ta ram  ao cárcere, 
que so quebrem as azas 
do pensamento humano. 

jNada apuraram  de t r a n 
scendental nas declarações 
que prestou, na Capital, 
ao comissário da ordem 

| social, na noite de qun- 
, torze de .agosto deste 
| ano. Apenas uma profissão 
•de fé no sindicalismo, e 
urna condenação ao tra- 

j tamento bárbaro do ope 
! rario, principalmente nos 
! estabelecimentos iadus- 
jtr iais de Itú, onde um 
jhomem, ,em plena capa
cidade de suas forças, 
t rabalha exhaustivãmente  
oito a dez horas por dia, 
mal alimentado, extor-J 
quido no3 alugutis  de

J O À Q U Í M  S A R A IV A , jovem e inspirado musicisía
autor da vaisa choro «Recordações de hú»

R I S C O M I > A C © BS DE ITÚ
(Nova letra) VALSA

Letra de Mario do Brito Saatiag-o
Musica de Joaquim Saraiva

Itú me traz recordação
E só mau coração que .pode dizer
Mas tenho esperança-
Que aiuda u:n dia eu p ossa  de ver
E quando eu deixar este  mundo,
Na tumbaHja'a sempre eu repousar  
Gravado em roeu coração  
0  seu nome bei de levar.

Quando em noites belas de luar
E estrelas eu no céu diviso
Gomo é  triste recordar -dos t im p o s  da outrera,
Ob! Itú cidade dos m eus sonhos
Esta valsa eu dedico eníão
Só por íi que pulsa o meu pobre coração.

Trago na minh’alma dolorida,
-A saudade aaii desse  torrão aa t í l .
Relembrando triste o meu passado  
Vou vivando sempre amargurado,
E hoje resta no meu coração  
Uma esperança ainda a me animar  
E a de um dia 
A Itú v o l t a r . . .

easa, alem de multas ar-| 
bi trarias, distinção algu-l 
ma entre  trabalho diurno! 
e noturno, nenhuma p ro 
teção á mulher gravi..ia, 
assistência medica dofi- 
cientissimá, exigoneia ab
surda no horário, e um 
miserável  súlario, se 6 
que merece esse nome, 
de $200, $400 o $500, ao 
máximo, por hora, quando 
o capital se acumula na 
aquisição de outras  fabr i 
cas, e nos lucros exhor- 
bitanto de milhares da 
contos por ano. Acumu
lação de capital e misé
ria crescente. São fátos 
que 63tão patentes aos 
espíritos esclarecidos e 
não palavras inexpressi
vas. E’ tudo isso que os 
sindicatos se esforçam em 
corrigir.  E nós, e conos
co todos aqueles que tem 
a consciência impregna

da de um pouco de justiça 
social, nos rebelamos con
t ra  essa iniqüidade, esse 
sistema violador dos sa- 
eratissimos direitos do 
t rabalho produtivo do ho
mem. Essa a religião que 
professamos: a religião
da consciência o odlo á 
injustiça e ao mundo de 
superstições e ignorancia 
que envenenam o espirito 
do trabalhador, ú diipo* 
crisia daqueles que, buR 
bueiando tantas  orações, 
se esquecem dos prinei- 
pios de moralidade e jus
tiça. Seria mister, exmo. 
sr. Chefe de Policia, vir 
observar o ponto de ori
gem da prevenção que 
contra o sinatario deste 
se ergueu. Basta acentuar  
que a leitura de uma obra 
socialista ou marxista  é 
tida como adesão a Mos
cou. Má-fé, ignorancia,

rotina, tudo conspira so
bro aqueles que alcançam 
um pouco mais longe, 
nesta hoi a de vastas t r an s 
formações em todo os se
tores da atividade hum a
na. Que diriam esses bi
sonhos tipos de conselhei
ro Âcacio ao saberem da 
aplicação do programa 
do reconstrução econômi
ca nos EstadosUJnidos da 
America do Norte? Ainda 
ha dias, as folhas noticia' 
ram quo o Conselho Na
d o  n a! No r te-a m er i ca n o d o 
Trabalho, confiscou varias 
fabricas cujos patrões não 
queriam obedecer ao pla
no do socialização do pre
sidente Roseveit. Connn 
nisrno? Mas o sinatario 
que não so adenntou m ui
to, simplesmente por a 
sua biblioteca comportar  
obras sobre questões so
ciais, o q u e é n a tu r a l  para 
um estudioso delas, e ser 
adeptos da sindicalização 
operaria, seus adversários 
gratu i tos  se insinuam jun
to aos delegados de poli
cia para  a rm a r  o aparato 
de uma prisão tola e, ao 
mesmo «tempo, picaresca.

V. Excir.  que tem uma 
mental idade  de magis t ra 
do contemplada de cu l tu 
ra sociologica, ha de ou
to rgar  razão aqueles que 
pugnam por uma nova. 
organização do Direito, 
mais eonsentaneo com o 
progresso da economia que 
gerou novas relações ju
rídicas, ha de ver que 
não falta critério àqueles 
que almejam urna justiça 
verdadeiramente  como 
função social e não de 
uma ciasse que repouza 
sobre as contradições da 
produção capitalista. Pers- 
e rus trando a sua consci
ência jurídica, o reque*- 
rente  pede a V. Excia. se 
digne ordenar lhe resti- 
tuam os papeis que estão 
na Chefia da Policia ou na 
Delegacia de Ordem So- 
ciai, junto as declarações 
que prestou na Capital e 
os livros que estão na 
Delegacia Regional de So
rocaba, pertencentes ao r e 
querente, bem como lhe e- 
xibir nesta, ou na repa r 
tição competente, os no
mes dos denunciantes, que 
se esfarraparam  na covar
dia do anonimato, sob o 
a rgumento  de que o re 
querento tem na conta de 
que não é moral, nem ju
rídico, suspeitar ssm uma 
prova positiva, e fins de 
direito, visto como houve 
ofensa a liberdade pessoal 
do requerente.

Por ser de toda justiça 
pede deferimento.
Itú, 19 do setembro 1933 

E r m e l i n d o  M a f f e i

(Firma Reconhecida)
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ímpoáto de frente  de 
prédio, mizro., cercas  

e Écrreaos
AVISO*

De ordem da Prefei tu
ra Municipal, aviso aos 
interessados, que durante  
o proximo môs do Novem
bro, se arrecadará  os im
postos de Vicição Urbcuui 
correspondente ao exercí
cio de 1933.

Findo o praso referido 
serã cobrado com o ac re ’ 
cimo da multa do 15 %  
sobre o imposto «a pagar.

Para  que não aleguem 
ignorancia faço o prosem 
te aviso que vai afixado 
no lugar  do costume e 
p u b i i c a d o p c '■ 1; i i i n p r e ; usa. 
Tesoura ria Municipal do 
Itú, em 27 de Outubro 
1933.
O Tesoureiro e coletor 

Municipal,
Manoel dos Santos 

Oliveira #

E sJ S T â Ij

C a m p in a s
í n í e ^ p e l a ç a o  e

p r o í e s í ©
O Doutor Nelson de 

Noronha Gustavo, Juiz 
de Direito da primeira 
vara, desta cidade e co
rnarei  de Campinas, 
Estado de S. Paulo, etc.

FAZ SABER, a todos 
quantos esto edital virem 
ou dele conhecimento ti
verem, que por parte  de 
Lima & Cia., me foi d ir i 
gida a petição do teor se
guinte: — Kxmo. sr. dr. juiz 
de direito da l.a vara. —
Por sou procurador  abai
xo assinado, Lima & Cia. 
comissa rio?, esta belecidos 
na praça cio Santos, vem 
expor o requerer  a V. 
excia. o segninte: ü s  su 
plicantes em vir tude de 
transações feitas com Cas* 
sio Ferreira  de Camargo, 
que se assina Cassio F e r 
rei ra, br  a si Ieiro, sol fcei ro, 
residente ú rua Barão do 
JaguaiM n.o ..., tornaram- 
se credores do mesmo em 
conta corrente, —por um 
saído quo era em 20 de 
junho de 1832 de lis. 
228:652^700 (duzentos e 
vinte e seis contos, seis- 
centos e ciueoenta e dois 
inil o setecentos reis).— 
saldo esse devidamente 
reconhecido pelo devedor. 
Não tendo conseguindo ha 
ver pelos meios amigaveis 
o pagamento desse seu 
credito (quo não ê o úni
co do que são os suplican
tes t i tu lares  contra o m e s 
mo Cassio Fer re i ra  de 
Camargo), querçjn não só

interpelar o seu referido 
devedor para os fins do 
art igo 138 do Cod. Com. 
no intuito de constitui-lo 
em mora como ainda pro 
testar  pela propositura 
da ação de cobrança com- 

 ̂petente e contra qualquer 
alienação ou oneração dos 

Jbens do suplicado, que 
será tida como em f rau 
de de credores e de exe
cução assim como querem 
protes tar  ainda pela anu 
lação da hipoteca já cons
tituída polo suplicado em 
fraude de execução, por 
escri tura de 1 6 / 9 / 3 1  das 
notas do 2.° Tabelião des
ta cidade, em favor de 
Augusto de Morais C ar 
valho. Nessas condições, 
requerem respei tosamen* 
te se digne v. excia. o r 
denar: t.o) que se tome 
por termo a ratificação 
da interpelação do protes
to ora feito; 2.o) que do 
conteúdo desta petição e 
do termo referido seja 
intimado o suplicadoGas- 
sio Ferreira  de Camargo 
para os efeitos de direito;! 
3.o) que se espeçam, para! 
conhecimento de terceiros! 
editais de protestos ora! 
feito para serem afixados) 
nos auditorios da Cornar-\ 
ca e publicados na im* 
prensa oficiai do Estado 
e íocal desta cidade edas-  
cidades de I tú  o Rio Cla
ro onde também possuem 
bens o suplicado; 4.o), 
que do protesto o rafe i  to j 
se intimem também: a) O; 
l.o, 3.0, 4.o, e 5.0 ta-i 
beiiáes e distr ibuidor da! 
cidade bem como o oficial;, 
do Registro, de Hipotecas'  
da Comarca, intimando-se- 
ainda: b) por precatória  
os t*.11)elides, dis tr ibuido
res e oficiais dos Regis
tros  de Imóveis das co
marcas do Itú e Rio Cla
ro a ci m a ín e a c i o n a u a s,; 
para que todos esses ser-! 
ventuarios da Justiça re-| 
feridos nas nlinens «a» e: 
*b» supra dem ciência | 
deste protesto a quantos 
nas suas notas pretendam 
lavrar, t ranscrever  ou ins
crever  quaisquer con tra 
tos de alienação ou one
ração de bons do devedor 
ou lhes requeiram cert i
dões relativas a bens do 
suplicado: 5.o) que do p ro 
testo ora -feito so intime 
ainda o t i tu lar  da hipoteca 
referida para  efeito dá 
interrupção da prescrição; 
6 o) que processados o pro
testo e a interpelação oro 
feitos, sejam lhes e n t r e 
gues os autos, depois de pa
gar  as custas, independem 
temente de translado. Nes
tes termos, pede deferi
mento. E. R. M. Campi
nas, 13 de novembro do 
1933. P p. Lauro Ceíido* 
n i o. (Lega I m ente so! a d o) 
DISTRIBUIÇÃO: Disfcri-

buicta á l .a vara e ao 2.° 
oficio.Campinas, 13/11/933 
O distribuidor, E. Nery. 
R EGIST R O : reg i s t r  a d a
sob n. 442, a fls. 13 do 
iivro n. 2, e:n 13 de 11 
de 1933. J. S. Gomes. 
DESPACHO: A. Gomo re 
querem. Campinas, 13-11 
933. Nelson N. Gustavo. 
E nessa petição foi por 
mim exarado o despacho 
supra transcri to  e em vir' 
tude da mesma tomado 
por .termo o seguinte pro* 
tosto e interpelação:-Ter’ 
mo de protesto  o interpe4 
laçSo. Âqs 18 dias do mês 
de novombho do 1 9 3 3 ,  nes4 
fca cidade de Campinas, 
em cartório, á rua  B irão 
Jagaa ra ,  n, 1295, compa* 
reeeram os requerentes 
Lima o Companhia, neste 
ato representados por seu 
advogado ê p rocurador  
(i o u í:o v L a u i* o Ccí i < I o n i o. 
O presente meu conheci* 
do e de.s tes temunhas afi# 
na! assinadas, do que dou 
fé. E perante estos, pelos 
requerentes,  por seu re* 
feridT) procurador, me foi 
dito que nos termos da 
petição e respectivo dos* 
paeho de folhas 2, que 
rat;ficam e deste fica 
fazendo parte  integrante, 
interpelar  Cassio Ferreira  
de Camargo, que se assi
na Cassio Ferreira,  para 
Q3.fins do art igo 133 do 
Cod. Comercial, no in tui
to de constitui-lo em mora 
relativamente  ao credito 
de 226:652*1700 (duzentos 
e vinte e sois contos, 
seiscentos e oincoentn e 
dois mil e setecentos réis), 
resultante  do saído da 
conta corrente e reeonhe- 
do pelo mesmo Cassio 
Ferre ira  de Camargo,bem 
como protestam: 1.°) pela 
propositura da ação de 
cobrança competente; 2.°) 
contra qualquer alienação 
ou oneração de bens do 
suplicado, que serã tida 
como em fraude de c re 
dores e de execução; o 3.°)  
pela anulação da hipoteca, 
já constituída pelo supli-: 
ca do em fraude de exe
cução por escri tura  de 
1 6 / 9 / 3 1 ,  das notas deste 
oartorio, em L rm r  de 
Augusto de Mor a os Oar- 
vniho. E do como assim t 
disseram, dou íé, me po-í 
d iram tomasse por termo! 
seu protesto  e interpela* j 
ção, quo e o presente, o 
qual depois de lido e 
achado conforme, vai de
vidamente a ssi n a do. Eu 
João dn Silva Gomes, es-; 
crivão substituto, que s u 
bscrevi. (assinado) Lauro 
Côlidouio — José Costa! 
B arros—Frsnscisco Grisi. j 
E, p a r i  conhecimento de 
quem interessa r possa, 
mandei expedir o presen
te edital quo serã afixado 
no lugar  do costumo e

publicado pela * imprensa, 
na forma da lei. Dado e 
passado nesta  cidade de 
Campinas, aos 13 de no

ra vara. (a) Nelson de 
Noronha Gustavo.

Está  conforme o origi-
o a m p i u a s ,  u o s  i o  u e  l i o -  i  r \  <. T  ~  j

verabro de 1933. Eu, João gV’ D“ ta suPrA  Jo a?   -  • - fbilva Gomes, 2.° aaonvanda Silva Gomes, escrivão! , ... , 
substituto, que escrevi. Oj SUDstltut0 
juiz de direito  da primei-

escrivão

1 9 - 2 6 - 3

O Catolicismo
P a r t i d o  P o l í t i c o  B x t m n g e f r ©

Pelo Dr. Carlos Sussekind de Mendonça
Libelo tremendo contra  a hipocrisia do clero, 

mostrando, baseado em documentação honesta, a 
influencia perniciosa desses falsos discípulos do 
duloissimo Rabbino. E* o livro mais sensacional do 
ano, pelas verdades que encerra.

P K E Ç O  6 $ 0 0 0

Quereís conhecer a verdade sobre a
R ú s s i a  S o v i é t i c a ?
Lede, hoje mesmo, sem mais tardança:

f  l l í l l i  I I I L I i  I I  l l i l
Este livro ccntosn as cartas escritas por Cíaudio Edm un

do da Costa , filho do publicista Luiz Edmundo, engenheiro  
brasileiro trabalhando na Rússia Soviética, explicando a um  
seu amigo aqui residente, com conhecim ento de causa de longos  
anos de contacto com o proletariado russo, o seguinte: teoria 
do materialismo historico, c itico cio capital, o regimen com*> 
aistà, o imperialismo, ultima etapa do capitalismo, historia da 
revolução de outubro, a obra gigantesca que a ditadura do pro
letariado está realizando, os problemas da prostituição, do3 sem  
trabalho, da infancia e da industria e agriciiiíura, resolvidos á 
luz de rigorosos princípios científicos. E’ o trabalho mais in te
ressante que já se escreveu sobre a R o S S l í â .  S o v l e i l c a .

Para se negar ou demonstrar o g igantesco  esforço do povo  
russo, honestam ente, ó preciso que -so conheça o que já- ha  
realizado. Isto se co n seg u e  lendo « U m  e n g e n h e i r o  b r a 
s i l e i r o  21 £n H i l S S l a i »  pelo engenheiro Cláudio Edmundo.

PjREÇO 5SOOO 
E d i ç ã o  d e  C a i v i n o  Filb .o  

Rua Senador Dantas, 48 — Pio de Janeiro

C A L C E ii I N A
O Especif ico  da Dentição

A SA U D É  d a s  C R EANÇAS ’
Ao vosso fiiiio já nasceu o primeiro dente?
Tem ele bom apet i te?
E’ ele forte o corado ou raquít ico e anêmico ?
Dorme bem duran te  a noite, ou chora em demasia ?
Os seus intestinos funcionam regu la rm en te?
Dorme com a boca abe r ta?  Oonstipa-se com 

frequencia ?
Assusta-se quando dorm e?
Já ihe deu OALCfíHINA, o remodio que veio 

provar que acidentes da pr imeira  dentição das 
croanças não exis tem?

Com o uso da OALOEHINA podem os nossos 
filhos possuir tão bons dentes como os povos do 
tíul da Europa.

A OALCEHINAé sempre ufcil, em qualquer  idade
CAL0E1ÍÍNA evita a tuberculoso e as i n f e c ç õ e s  

iatosí.inais.

V ende-se  em todas a s  íarmacias . (4)

Constructor Civil
hnec.rrcg-D-se 3e Construcções; de casa. R efornas , P lantas, 

c orríirnentos. Preços modícos.

Rua San ta  Rita, n.° 168 ITU

(õ)



«Progresso» Domingo, 26 de Novembro de 1933

E x t e r n a i ©  N o r m a l
(Legalizado)

Direção: Prof. Salathiel Vaz de Toledo.
— Cor po docente idoneo —: — 

Importante :  A época de inscrições aos exames
de admissão no l>:iná*io d o  E s t a d o
15 de Fevereiro.

é de 1.° a

De acordo com a organização do ensino no 
Brasil, ninguém poderá matricuiar-se nas Faculda
des de Medicina e Direito, nas Escolas Politécnicas, 
Naval, de Aviação, de Agronomia, de Medicina Ve
terinária, de Farmacia, de Odontologia, Normais 
e outras  sem que tenha feito o C u r s o  8 e c n n -  
d a r i o  em Ginásios fiscalizados pelo Governo F e 
deral  como o de Itú.

Turma de Admissão do Externato
Normal:

1 A rm and o  Morais Barros
2 Antonio Francisch ine li
3 A rm and o  Francischineli
4 Carolina Galiano
5 D ulcinéa F e r raz  de Toledo
6 Elisa Morais Barros
7 Flavio E scob ar
8 lo lan d a  L isbôa
9 Jo rg e  Loureiro  Batista

10 Luiz Simon Neto
1 1 Leolíno Morais Fonseca
12 L uc inda  Galiano
13 Maria G iselda Zakia
14 Maria José  da Costa
15 Maria A p arec ida  b im ões
16 Ney Morais

17 Paulo  Morais Barros
18 V aldem ar F erre ira  L isbôa
19 Virginia Morais Barros
20 Wilson Eucliderico Macedo
21 Maria A p arec id a  Lisbôa
22 Firmo F rança
23 João Alarcvm
24 José Esmerio dos Santos
25 Claudia Martins
26 Raul SilAeira Godoí
27 F rrnc isco  Pom pe N ardy
28 José  Martini
29 Luiz P rad o  Galvão
30 Honorato A. C am pos
31 Custodio P. Sam paio  Junior
32 Flaminio Silveira Leite.

Continua aberta  a matricula  até 30 de No
vembro proximo.

Outras  informações, com o dire tor  na séde do es
tabelecimento a Rua Paula Souza, 110 — ITÚ

NOTICIÁRIO
N o v o  f fV c fc i to

cargoPa ra assumir  o 
de Prefeito Municipal de 
Itú, que vinha sendo des
empenhado com gerai 
contento dos mumcipes 
pelo Snr. Luiz Antonio 
Mendes, secretar io da 
Prefeirura ,  desde a r e 
nuncia do Dr. José Leite 
Pinheiro Junior,..foi por
decreto de 20 do corren- 
ta nomeado o Dr. Braz
Bieudo de Almêlda.

A posse que revistiu-se

af i rm ar  ter  S. Excia. 
qualidades para bem a d 
ministrar  os interesses 
da Municipalidade, de
pendendo somente da 
orientação politica a se
guir, escolhendo seus au- 
xiliares e seguindo a 
mesma norma de conduta 
honesta e proveitosa das 
administrações que o an
tecederam, depois da re 
volução de 1930.

No entre tanto  si S.
Excia. preferir  seguir a 
orientação dos adminis
t radores  apeados p e l a  j que era social e não policial.

Piano
Vende se um «ftiemão» 

quasi novo e em períeito 
estado, com edrdas c ru 
zadas  e cêpa de metal 
pelo preço de 1:600$00G.

Informação nesta  re
dação.

saberá escolher o caminho 
a seguir e si este fôr o 
já delineado pelos prefei
tos de 1930 pára cá, fo r 
çosamente terá que con
quistar  o apoio da opinião 
publica.

Será prudente  esperar.

M ov  i o i e n t o  o p e r á r i o
Segunda feira desta, correu,  

pela cidade a noticia de que os  
operários da Fiação «Maria Can  
dida» haviam deixado de co m 
parecer, em m assa ao serviço.

Procurando saber o que de 
positivo havia, soubem os logo  
tratar-se de um movimento de 
solidariedade para com tres d i
retores do Sindicato de Operá
rios Textis, de Itú, recem-fun-  
dado, que haviam sido d esp e
didos do estabelecim ento indus
trial «São Pedro», unicamente  
por dirigirem á sua gerencia  
reclamações sobre o grande a- 
trazo de salarios.

O m ovim ento, que ameaçava  
generalizar-se, teve um caráter  
eminentemente pacifico, em b o
ra segunda  e terça-feira de 
manhã, praças policiais de ar
mas embaladas se postassem nas  
imediações da fabrica «São P e 
dro», tendo atitude agressiva  
alguns militares.

A ’ noite de 20, a diretoria 
do Sindicato convocou uma as-  
sembléa ext/aordinaria que teve  
concorrência imponente, na qual 
foi lavrado energico protesto  
contra a diretoria da Fabrica 
« ião  Pedro» pela sua posição  
assumida e assentado o voto  
de solidariedade para com o 
presidente benedito de Morais, 
o 2.° seçretario José Manoel 
Custodio e o tesoureiro Elisia- 
rio Borges.

No dia seguinte, a diretoria 
do Sindicato foi surpreendida 
com um pedido da autoridade  
policial para se  entender com 
o delegado auxiliar que viera 
a esta cidade, para ssiucionar  
o caso que, evidentem ente, e s 
capa «a sua alçada, uma vez

M i s s a  e m  a c ç ã o  d e  g r a ç a s
í ? w .  t z M .

Transcorrendo no proximo dia 30 do corrente, o ani
versário naíalicio do nosso Revmo. Vigário Padre J O S É  
MÀR1A MONTEIRO, a Irmandade de Sto. Àntonio 
manda celebrar uma missa em acção de graças, ás T horas 
na Igreja Matriz e convida para assisti-la, todas as Irman- 
dades e Associações Religiosas da Paróquia, os fieis e 
admiradores do Revmo. Vigário.

A Diretoria

Pelo que se  vè, o digno f is 
cal do Departamento tudo pro
videnciou para que o operaria
do tivesse a lgum as das suas  
reivindicações atendidas, e sp e
rando-se que elas sejam realiza
das dentro de um periodo de 
quinze dias, conforme ficou a s 
sentado.

M u s i c a  n o  j a r d i m

revolução de 1930, de 
ante  mão poderemos afir

de grande  simplicidade,! m ar  que será um desas
teve alem do elemento 
oficial pouca concurren- 
cia.

O “Progresso» fez-se 
represen tar  no áto da 
posse, onde discursaram, 
o Snr. Luiz A. Mendes 
t ransmit indo o cargo, o 
Dr. Braz Bicudo de Al
meida recebendo o gover
no da cidade e ag rade
cendo a presença dos as
sistentes e os Drs. João 
Baptista do Souza e An
tonio Las Casas de Oli
veira que falaram sobre 
a pessôa do novo prefeito 
e sobre politica em geral.

Embora a nomeação do 
novo prefeito tenha sido 
recebida com certa frieza

tre  administrat ivo,  políti
co, moral  e financeiro a 
sua gestão.

Para  tanto, basta r e 
cordar  o lamentavel es
tado financeiro em que 
foi encontrada a Prefe 
tura  em 1930, quando 
verificou se não existir 
dinheiro em caixa e mais 
de 400 contos de reis de 
divida flutuante.

Ao contrario, To novo 
Prefeito recebe agora a 
administração sem divida 
flutuante, com inúmeros 
melhoramentos públicos 
e com mais de 100 contos 
de reis em caixa.

Isto posto, estamos qua
si convictos que o Dr.

pelo povo ituano, podemos Braz Bicudo de Almeida/extraordinario.

Do entendimento, resultou  
que um doa diretores seria re
admitido e que os  outros dois  
aguardassem  solução. Tendo  
antes, porém, o Sindicato se  
comunicado pelo teléfone. com 
o Departamento Estadoal do 
Trabalho, solicitando a vinda  
de um fiscal, este aqui chegou  
na manhã de quarta feira, e n 
trando logo em entendimentos  
com  a gerencia da Fabrica São 
Pedro, ficando resolvido o s e 
guinte  :

1.°) que o pagamento de s a 
larios será feito em dia;

2.°) que seria providenciado  
a cessação  de irregularidades

Ido pagam ento de salarios;
3.°) que o salario mínimo ti

v esse  aumento ;
4.°) que as horas extraordi

nárias seriam pagas como de- 
termina a l e i ;

5.°) que seria, estipulado a 
convenção coletiva entre os ope- 
rnrios e patrões, estabelecen
do-se a duração de horas nor
mais de trabalho e o salario

D o mi ngo ultimo, pela primei- 
ra vez, ocupou o corêto do  
Largo da Matriz, a b a nffiTmiIfc 
tar do Regimento aqui aquarte- 
Tãdo.__

Dado o exiguo espaço de 
tempo que m edeia a sua orga- 
nisação, graças aos esforços do 
Tte. Ernesto de Sá Barros, seu  
competentíssimo regente, a es-  
tréa foi auspiciosa, pois o pro
grama satisfez plenamente a 
assistência  que era grande e 
encheu de entusiasm o a p o p u 
lação que póde orgulhar-se dc 
possuir na cidade, um conjunto  
musical que servirá de modelo  
e incentivo para o progresso  
das demais aqui existentes.

Itú, berço do Maestro Elias 
Lobo, foi e continuará sendo  a 
terra da musica.

Hoje a corporação musical 
«União dos Artistas», sob a 
regencia do maestro José Bispo  
do Prado, dará execução ao  
seguinte programa:

I.a Parte
1—Festa  in R o m a —Passo  Doppio.
2—H aroldo - ò in fon ia—G. Verdi.
3—S çnhorinhas  I tu a n a s—Valsa 

Tose liis]To~ (lo P ra d o .
4—Não faz a m o r—s a m b a —A. Oli

veira.

II.a Parte
5 —Bocacio —pout-porri —F. Suppe.
6 —Um sonho de am o r  — v a l s a —J. 

B. Junior.
7 — E b re o —Dueto ~  M. Apoloni.
8 —Fiesta—Fox-Rumba.
9 - H ig h - b r o w n  -m a rc h a  m elodia—

João Palazzoli.

F e s t a  <la f i a n d e i r a
No dia 10 do corrente, 

precisamente ao meio-dia 
realisou^se no [grupo es. 
colar «Cesario Mota» na 
presença dos professores 
e dos alunos, a cerimonia 
do hasteamento da Ban# 
deira.

Formados os alunos em 
frente do edificio, hasteou 
se o nosso pavilhão sen. 
do cantado o hino á Ban’ 
deira  pelos alunos. O di* 
re tor  do grupo disse 
umas palavras sobre o 
áto. Em seguida foi can* 
tado o Hino Nacional pe* 
los alunos.

V i s i t a
Esteve nesta, tendo nos dis- 

tinguido com o prazer de sua 
ainavel visita, o joven e ta len
toso m oço  sr. Arlindo Previtali, 
da redação do n o sso  presado  
colega «O Porto Feliz», da vi- 
sinha cidade que lhe empresta  
o titulo.

« S in o  A / u L
Temos sobre a nossa  mesa 

de trabalho, o volume VI, n.os 
69 e 70, correspondente aos  
m êses  de Setembro e Outubro,  
da interessante revista «Sino 
Azul», publicada para os  seus  
empregados da C om panhia T e
lefônica Brasileira.

E x p o s i ç ã o  d e
ta*ai>aIJios

O Sr. Diretor do Grupo 
Escolar «Cesario Mota», 
comunicamos que a ex
posição de trabalhos da 
quele estabelecimento es
tará, aberta, hoje, amanhã 
e depois.

SECÇãQ livre

D e c l a r a ç ã o

Dr. Virgilin P. de Souza  
Lima, declara ás pessoas 
de suas relações e ao 
Povo Ituano que nada 
deve nesta cidade, e que 
nenhuma divida contraio 
duran te  os acontecimen
tos verificados jem 1932 
neste Estado, como me‘ 
dico que foi do extinto 
4.° R. A. M.

Quem se julgar pre ju’ 
dicado com a presente 
declaração se apresente 
devidamente documenta
do que será satisfeito o 
pagamento.

E S H T A J L
%

E u s p e t o r i a  S a u i í a r i a  
d c  l í ú

De acôrdo com o artigo 355 
e 342 do codigo sanitario do 
Estado, tica terminantemente  
proibido o em prego de arga
m assa ue argila e sa ib io  nas  
constrcções que se  iniciarem a 
partir desta data, devendo as 
respetivas plantas passarem por 
esta Inspetoria para o com pe
tente visto da autoridade sani-  
taria.

Itú, 24 de Novembro Je 1933.

Dr. A. Campos
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